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Resumo 

Introdução: As úlceras por pressão (UP) continuam sendo uma complicação comum e evitável em 

pacientes hospitalizados. É importante conhecer a incidência e os fatores de risco para desenvolver 

estratégias de prevenção efetivas. Objetivos: Este estudo objetivou avaliar a incidência de UP e seus 

fatores de risco em pacientes hospitalizados. Métodos: Estudo multicêntrico, de coorte prospectiva, 

realizado em cinco hospitais na cidade de São Paulo. A pesquisa foi aprovada pelos Comitês de Ética em 

Pesquisa de duas das instituições hospitalares bem como aprovação dos demais. A população incluiu 

todos os pacientes adultos internados durante o período de coleta de dados, de ambos os sexos, maiores de 

18 anos e que aceitaram participar do estudo (N=2549) e a amostra foi composta de 1973 pacientes que 

atenderam aos critérios de inclusão. Os dados foram coletados de abril a setembro de 2013, utilizando-se 

um questionário com os demográficos, clínicos, nutricionais e bioquímicos, incluindo a escala Braden e a 

escala de Triagem de Risco Nutricional (NRS). A análise dos dados foi realizada pela Regressão logística 

de Poisson com variância robusta assumindo-se como relevante o nível de significância inferior a 0,05. 

Resultados: 69,9% dos pacientes eram provenientes de hospitais privados, 55,5% eram mulheres, média 

de idade de 59,3 anos (DP= 20,6); tempo médio de acompanhamento de 6,78 dias (DP=0) e a maioria 

esteve internada por um período de até 5 dias (60,8%), 61,6% em tratamento clínico, 21,7% eran 

portadores de diabetes e 45,25% de HAS, 19,6% (380) pacientes faziam uso de cinco ou mais 

medicamentos, 57,2% dos pacientes apresentaram risco nutricional segundo a escala NRS, 32,7% 

apresentaram risco para o desenvolvimento de UP pela escala de Braden. A incidência cumulativa de UP 

foi de 5,9% (IC: 4,91 a 7,0). Quando considerado somente os pacientes em risco pela escala de Braden, a 

incidência foi igual a 16,1%. Os fatores de risco que se associaram de forma independente com o 

desenvolvimento de UP, foram: idade (RR=1,05/ IC95% 1,04-1,07), tempo de internação (RR=1,04/ 

1,03-1,06), tipo de instituição pública (RR=4,3/IC95%2,92-6,66), HAS (RR=1,76/IC95% 1,17-2,64), tipo 

de tratamento (RR=1,91/IC95% 1,12-3,27) e escores mais elevados de NRS (RR=2,67/ IC95% 1,19-

6,01). Conclusão: Este é um dos únicos estudos multicêntricos sobre UP no Brasil e contribuirá para o 

estabelecimento de um panorama epidemiológico mais consistente sobre o assunto visando a 

disseminação do desenvolvimento de protocolos de prevenção de risco de UP em nosso meio.  
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